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Resumo: O artigo analisa a inserção do setor de calçados 
das regiões Nordeste e Sul do Brasil no comércio exte-
rior, notadamente dos estados do Ceará e do Rio Grande 
do Sul, no período entre 2005 e 2015. Para tanto, foram 
empregados indicadores de comércio exterior, tais como 
saldo da balança comercial, corrente de comércio, taxa 
de cobertura relativa das importações, market-share, 
coeficiente de especialização relativa, contribuição ao 
saldo da balança comercial e índice de competitividade 
revelada. Os resultados apontam ganho de competitivi-
dade no mercado externo dos calçados nordestinos em 
detrimento da região Sul do país. No entanto, as duas 
regiões apresentam participações expressivas no comér-
cio brasileiro. Os setores calçadistas cearense e gaúcho 
contribuíram para o saldo total dos respectivos seto-
res regionais e demonstraram possuir competitividade 
revelada na década observada, destaca-se que o setor 
cearense vem aumentando gradativamente, enquanto o 
setor gaúcho registrou queda a partir do ano de 2010. O 
desempenho registrado pelo setor analisado de ambas as 
regiões pode ser determinado pelo processo de reloca-
lização do parque calçadista e pelas políticas estaduais, 
principalmente dos estados nordestinos, de atração de 
empresas desse setor industrial.
Palavras-chave: Calçados; Comércio exterior; Com-
petitividade revelada.

Abstract: The article analyzes the insertion on the 
foreign trade of the footwear sector of Northeast and 
Southern regions of Brazil, notably in Ceará and Rio 
Grande do Sul states, between 2005 and 2015. The for-
eign trade indicators used were trade balance, relative 
import coverage ratio, market share, relative specializa-
tion coefficient, contribution to the balance of trade bal-
ance and revealed competitiveness index. The results 
reveals increasing competitiveness in the external mar-
ket of Northeastern footwear, contrasting with its detri-
ment in the Southern region of the country. However, 
both regions have significant participation in the bra-
zilian trade. The footwear sector from both Ceará and 
Rio Grande do Sul states contributed to the total bal-
ance of its respective regional sectors, showing a com-
petitiveness revealed in the observed decade, which is 
highlighted by its gradual increase in Ceará, in contrast 
with a fall recorded in the Rio Grande do Sul sector 
from 2010. The performance registered in the footwear 
sector from both regions occurred due to the relocation 
process of the footwear park, besides state policies ad-
opted mainly in the Northeastern states, which attracted 
major companies of this industrial sector.
Keywords: Footwear; Foreign trade; Competitiveness 
revealed.
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1	 Introdução

As transformações ocorridas no cenário na-
cional a partir da década de 1990, como abertura 
comercial e financeira, submeteram as empresas 
brasileiras a um processo de reestruturação produ-
tiva, as quais passaram a investir mais em pesqui-
sa e desenvolvimento e a buscar regiões onde pu-
dessem obter condições melhores para produção 
com custos mais baixos, principalmente aqueles 
relacionados à força de trabalho. Nesse contexto, 
iniciou-se um movimento de transferência regio-
nal do parque calçadista brasileiro, caracterizado 
pela migração de empresas produtoras de regiões 
até então tradicionais, notadamente Sudeste e Sul 
do Brasil, para regiões que oferecessem condições 
adequadas à produção dirigida ao mercado exter-
no, no caso, a região Nordeste do Brasil, onde as 
empresas conseguiriam encontrar condições mais 
favoráveis de financiamento, incentivos fiscais e 
menores custos de trabalho (GARCIA, 2010).

Atualmente, o setor brasileiro de calçados é um 
dos segmentos mais tradicionais da indústria de 
bens de consumo e que ganhou maior representa-
tividade na pauta exportadora do país a partir do 
final dos anos de 1990 e ao longo dos anos 2000, 
o qual empregou quantidade expressiva de traba-
lhadores nos principais estados produtores (SIL-
VA FILHO, 2013). Dada a conjuntura econômica 
nacional, aliada ao enfrentamento da competitivi-
dade asiática e ao processo de desindustrialização 
brasileira, rumo à reprimarização da pauta expor-
tadora, a balança comercial do setor vem em uma 
tendência de queda desde 2007 e intensificou este 
processo nos anos de 2014 e 2015. A queda das 
exportações é reflexo da desaceleração da renda 
mundial e diminuição da demanda de calçados 
brasileiros frente ao aumento das importações na-
cionais desse produto (abicalçados, 2016).

Destarte, o artigo objetiva analisar a inserção 
do setor de caçados das regiões Nordeste e Sul do 
Brasil no comércio exterior, no período compreen-
dido entre 2005 e 2015, focado nos dois principais 
estados com maior participação no setor de cada 
região, no caso, o Ceará e o Rio Grande do Sul, 
respectivamente. Para atingir o objetivo, utilizou-
-se os indicadores de competitividade revelada 
para, então, identificar o contorno da trajetória do 
comércio externo das regiões e dos estados sele-

cionados e as mudanças quantitativas e qualitati-
vas relevantes na pauta exportadora.

O estudo comparativo da performance do co-
mércio externo das duas regiões do Brasil justifica-
-se, primeiramente, pelo crescimento relevante e re-
cente da participação do setor calçadista nordestino, 
que chegou, em 2015, a representar cerca de 40% 
das exportações de calçados brasileiros. Some-se a 
isto, o fato da participação histórica e representativa 
do setor de calçados sulista nas vendas externas de 
calçados nacionais (40%), um dos mais importantes 
fabricantes de calçados do país, mas que vem per-
dendo participação no cenário nacional (BRASIL, 
2016). Outro fator que motivou o estudo orientado 
às regiões à epígrafe, refere-se ao processo de des-
concentração industrial do setor calçadista na Re-
gião Sudeste e, principalmente, no Sul do Brasil, 
que impulsionou a ampliação do parque industrial 
calçadista da região Nordeste. Assim, dados os ob-
jetivos e as motivações para realizar pesquisa nesta 
temática, a expectativa é que, ao final, os resulta-
dos mostrem quais dessas regiões e estados estão 
se fortalecendo ou retraindo-se, no que se refere ao 
comércio internacional de calçados brasileiros.

O artigo inicia-se com resgate teórico do comér-
cio internacional e teoria das vantagens compara-
tivas. Em seguida, são apresentados os aspectos 
metodológicos adotados, com destaque aos indica-
dores de competitividade revelada, utilizados para 
produção dos resultados do trabalho. Na terceira se-
ção, é apresentado o panorama regional do comér-
cio externo brasileiro do setor de calçados, em par-
ticular, com foco na dinâmica dos setores cearense e 
gaúcho. Por fim, estão as notas conclusivas.

2	 Comércio Internacional e teoria 
das vantagens comparativas

Os primeiros debates sobre o comércio interna-
cional surgiram da necessidade de explicação das 
trocas internacionais, bem como uma alternativa 
para as economias aproveitarem eficientemente os 
seus fatores produtivos. Adam Smith (1937) desen-
volveu a teoria das vantagens absolutas, sendo ela 
base para a teoria do comércio internacional, de-
monstrando as vantagens da livre troca e o ganho 
importante que os parceiros das trocas obtinham 
diante da abertura ao exterior. Para ocorrência de 
tais ganhos, bastaria que os países parceiros se es-
pecializassem na produção dos bens que detives-
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sem maior vantagem absoluta em termos de custos 
(ou produtividade), isto é, as economias deveriam 
produzir e exportar os bens que fossem obtidos com 
maiores produtividade e eficiência e, em contrapar-
tida, importar bens em que os outros países fossem 
melhores nesses quesitos (mais especializado).

Conforme apontado por Smith (1937), as na-
ções que interagissem no mercado internacional 
deveriam especializar-se na produção da commo-
dity que produzissem com maior vantagem ab-
soluta e trocar parte de sua produção por aquela 
produzida com menor desvantagem absoluta. Por 
conseguinte, David Ricardo (1982) aprimorou a 
teoria de Smith e apresentou a teoria convencional 
do comércio internacional, baseado no modelo de 
vantagens comparativas, o qual é capaz de identi-
ficar a estrutura produtiva do país e as causas dos 
ganhos do comércio. Ricardo mostra, assim, que 
os países que não possuem vantagens absolutas 
também se beneficiam dos ganhos do comércio in-
ternacional ao produzir de acordo com o custo de 
oportunidade relativo dos seus produtos. 

De acordo com Krugman, Obstfeld e Melitz 
(2015), as vantagens comparativas são influencia-
das pela abundância relativa dos fatores de produ-
ção e pela intensidade relativa com a qual tais fa-
tores são utilizados na produção de bens. Contudo, 
defendem que a troca internacional não resulta so-
mente dessa vantagem comparativa, mas também 
dos rendimentos crescentes de escala e das econo-
mias internas e externas, pois estimulam os países 
a se especializarem e a comercializarem entre si, 
mesmo não havendo diferenças entre os países no 
que refere aos recursos ou à tecnologia.

Assim, em geral, as economias externas de 
escala levam a ganhos de comércio internacional 
acima daqueles referentes à vantagem compara-
tiva. As economias de escala, que podem ser in-
ternas ou externas, proporcionam aos países um 
incentivo para especializarem-se e negociarem no 
mercado, mesmo com ausência de diferenças nos 
recursos ou tecnologia entre os países (Krug-
man; Obstfeld; Melitz, 2015). 

De acordo com Lopes e Filho (2012), a existên-
cia de economias de escala implica na redução dos 
custos médios de longo prazo das empresas e pos-
sibilita a ampliação da capacidade produtiva. Por 
sua vez, tal fato dificulta a entrada de outras em-
presas no mercado, pois essas precisariam iniciar 
as suas operações com escala produtiva mínima, 

isto é, com custo médio semelhante aos dos seus 
concorrentes.

Diante das discussões referentes às teorias de 
comércio, Lopes et al. (2013) coloca que Micha-
el Porter traz à luz um conceito mais realista e 
moderno no que diz respeito à explicação do co-
mércio internacional. Na visão de Michael Porter 
(1989), a defesa da vantagem competitiva consiste 
na utilização da microeconomia para a explicação 
do desempenho econômico das nações, abordando 
os motivos que levam algumas nações a se desta-
carem mais que outras em determinadas indústrias 
e mercados, tais como: mercados segmentados, 
produtos diferenciados, diversidades tecnológicas 
e economias de escala. Ou seja, o autor propõe que 
a vantagem competitiva está relacionada, primei-
ramente, com aspectos de gestão das empresas, 
como inovação, seguido de diferentes conceitos 
como estratégia, economia de escala e tecnologia.

Diante desse panorama, o comércio interna-
cional ganha relevância no campo da literatura 
econômica, principalmente na explicação do sur-
gimento de oportunidades no mundo globalizado. 
Com a intensificação do processo de globalização 
financeira, produtiva e econômica, o comércio en-
tre as nações tornou-se cada vez mais acentuado, 
influenciando o bem-estar da sociedade e o cresci-
mento regional. Destarte, as empresas dentro desse 
processo apresentam maiores ganhos de escala por 
estarem expostas à concorrência de um mercado 
mais amplo (ARAÚJO; SOARES, 2011).

Portanto, surgem na literatura sobre comércio 
internacional, as teorias de crescimento e desen-
volvimento regional que abordam as relações da 
região com o exterior. Para Polèse (1998), são as 
atividades de exportação que proporcionam a pros-
peridade regional. Dessa forma, regiões expostas à 
influência do comércio internacional podem po-
tencializar a capacidade de vender suas mercado-
rias através do ganho de competitividade. 

De acordo com Gasques e Conceição (2002), o 
crescimento das vendas dos produtos de uma de-
terminada região no mercado externo seria uma 
provável consequência da competitividade, o que 
representa a capacidade de produzir bens igualan-
do ou superando os níveis de eficiência observáveis 
em outras economias. Contudo, o conceito de com-
petitividade envolve muitos outros aspectos que es-
timulam ou impedem tanto o bom desempenho das 
exportações de produtos, como de regiões econô-
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micas específicas, tais como: as políticas cambial 
e comercial, a eficiência dos canais de comerciali-
zação e dos sistemas de financiamento, acordos in-
ternacionais e estratégias de firmas transnacionais.

Nesta perspectiva, Haguenauer (2012) indica 
que o desempenho das exportações de um setor 
(indústria) de um país, em especial, seria com-
petitivo se ocorresse, primeiro, ampliação da 
participação na oferta internacional dos produtos 
oriundos desse setor ou indústria e, segundo, ele-
vação do padrão de vida de sua população. Assim, 
a competitividade pode ser estudada a partir dos 
resultados obtidos pelos conjuntos específicos de 
produtos exportados por uma economia em deter-
minado período de tempo.

Em 1965, Bela Balassa utilizou o conceito de 
vantagem comparativa revelada para analisar e 
aferir o nível competitivo de um país. Segundo 
Siqueira e Pinha (2011), o conceito proposto por 
Balassa é um dos métodos mais utilizados para 
determinação da competitividade, pois considera o 
desempenho relativo das exportações de uma eco-
nomia e permite a identificação dos padrões de co-
mércio existentes. Portanto, a identificação de se-
tores ou produtos de regiões diferentes, que detêm 
vantagem comparativa revelada no mercado inter-
nacional, possibilita a formulação de estratégias de 
crescimento e estímulos eficientes de inserção.

2.1 O setor calçadista brasileiro: o processo 
de relocalização industrial

No Brasil, o processo de localização industrial 
que se iniciou nos anos de 1960 e 1970, fomen-
tado pelos incentivos da Superintendência para o 
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), retorna 
ao cenário nacional nos anos de 1990 dada a alta 
concorrência do setor de fabricação de calçados 
(FERNANDES, 2010). Assim, na década de 1970, 
ocorreu um movimento de transferência regional 
do parque calçadista brasileiro, caracterizado pela 
migração de empresas de regiões até então produ-
toras tradicionais, notadamente, Sudeste e Sul do 
Brasil, para regiões que oferecessem condições 
adequadas à orientação da produção voltada ao 
mercado externo, neste estudo, a região Nordeste.

Na verdade, verifica-se que o movimento de 
relocalização do setor calçadista ocorrido no Bra-
sil acompanhou o processo de internacionalização 
da produção desde o final dos anos de 1960 em 
âmbito internacional, no qual presenciou-se o des-

locamento desse ramo de fabricação dos Estados 
Unidos e da Europa Ocidental para países em de-
senvolvimento. E, mais uma vez, nota-se que essa 
mudança estava associada, principalmente, aos 
custos de produção vinculados à força de trabalho 
(LIMA; BORSOI; ARAÚJO, 2011).

Deste modo, a descentralização da produção 
de calçados no país foi marcada pela instalação 
de unidades industriais no Nordeste do país em 
função dos benefícios fiscais oferecidos, além de 
abundância de mão de obra a menores custos. A 
região nordestina possuía, ainda, menor taxa de ro-
tatividade e proximidade com mercado consumi-
dor americano e europeu, os quais se constituíram 
como fatores importantes para alavancar a compe-
titividade (MOTTA; AMATO NETO, 2000).

Com a relocalização industrial, as regiões que 
receberam investimentos do parque calçadis-
ta fizeram com que os estados beneficiados com 
esse processo se destacassem, primeiramente, 
nas exportações nacionais do setor e, segundo, 
na geração significativa no volume de empregos. 
Paralelamente, a intensificação da concorrência 
internacional no mercado nacional, mudanças nos 
padrões de demanda e inversão do regime Fordista 
de produção para o modelo flexível fizeram com 
que as empresas, em especial as calçadistas, bus-
cassem estratégias de internacionalizar suas ativi-
dades para conseguir elevar competitividade e au-
mentar suas janelas de oportunidades no mercado 
internacional (FERNANDES, 2010).

Entre 1990 e 2007, a indústria de calçados nacio-
nal apresentou taxas de crescimento inferiores às da 
indústria de transformação e perda de competitivida-
de em nível nacional, pois não acompanhou o cresci-
mento das exportações totais do Brasil. Com o pro-
cesso de relocalização do parque calçadista brasileiro, 
o setor nacional começou a registrar ganho de compe-
titividade, principalmente para empresas situadas no 
Nordeste (MOREIRA; CASTRO, 2011). No período 
completo 2005-2015, o saldo da balança comercial 
brasileira apresentou tendência de queda a partir de 
2007, como reflexo da redução das exportações de 
calçados e aumento das importações brasileiras desse 
produto. Consequentemente, o volume de comércio 
referente ao setor de calçados do Brasil com o resto 
do mundo caiu no período, o qual revelou perda de 
mercado externo (BRASIL, 2016). 

Entretanto, na década de 2000, registrou-se 
uma redução relativa da importância do baixo cus-
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to salarial como determinante da competitividade 
do setor calçadista no Brasil, em favor de fatores 
como qualidade, design e prazos de entrega. Além 
disso, como o calçado é um produto sujeito às va-
riações da moda, a diferenciação do produto e a 
capacidade das empresas em captar os sinais de 
mercado são atributos que têm assumido papel im-
portante na determinação da competitividade des-
se setor (GARCIA, 2001).

Portanto, uma das características acentuadas da 
produção de calçados brasileiros, que deve ser posta 
em evidência, é o fato de que os sapatos brasileiros 
não são vendidos ao exterior. Na verdade, são com-
prados por grandes importadores e vendidos com a 
marca dos produtores locais do país estrangeiro. Des-
se modo, apesar de quase sempre os calçados brasi-
leiros exportados levarem a marca “made in Brazil”, 
estes, no início dos anos 2000, não eram identificados 
como produtos brasileiros, pois não levavam o nome 
do fabricante e sim o do atacadista importador, sen-
do, portanto, um ponto que trazia considerável fragi-
lidade para o setor (GORINI; CORREA, 2000).

A estrutura produtiva tradicional do setor de 
calçados brasileiro pode ser representada em dois 
polos importantes do país: primeiro, o Vale dos Si-
nos, localizado no Rio Grande do Sul e especializa-
do na produção de calçados femininos e, segundo, 
Franca, no estado de São Paulo, cuja especialida-
de é na produção de calçados de couro masculino. 
No entanto, outros estados despontaram, também, 
como tradicionais na produção do setor, tais como 
Santa Catarina e Minas Gerais (LOURENÇO; 
BERTANI, 2009). O estado do Ceará, no contexto 
produtivo mais recente, vem ocupando posição de 
destaque no cenário nacional, reflexo do processo 
de migração das empresas calçadistas do eixo Sul 
e Sudeste (LIMA; BORSOI; ARAÚJO, 2011).

3	 NOTAS METODOLÓGICAS

3.1 Origem dos dados

A fonte das informações utilizadas para o cálcu-
lo dos indicadores de comércio externo brasileiro/
regional foi o Ministério da Indústria e Comércio 
(MDIC), através do sistema AliceWeb, o qual clas-
sifica os setores em dois dígitos (01 a 99) e segue a 
metodologia da Nomenclatura Comum do Merco-
sul (NCM). Aqui foi analisado, particularmente, o 

comércio do setor 64, o qual corresponde a calça-
dos, polainas e artefatos semelhantes, e suas partes.

3.2 Regiões de estudo e método de análise

O comportamento das exportações e importa-
ções no período referido entre as regiões e o mun-
do desenvolve-se a partir dos seguintes passos:
a)	 Performance da evolução do panorama geral 

do comércio do setor de calçados brasileiros 
com mercado mundial, por meio do comporta-
mento das exportações e importações;

b)	 Participação nacional das exportações e im-
portações das regiões do País, identificando, 
assim, a representatividade das mesmas no ce-
nário nacional;

c)	 Análise dos resultados dos indicadores de 
competitividade revelada entre 2005 e 2015.

As teorias das vantagens comparativas foram 
abordadas ao longo da história econômica, com 
uma gama de estudos que identificam e quantifi-
cam indicadores de competitividade de países, re-
giões, setores e produtos. Bela Balassa, em 1965, 
seguiu a teoria clássica do comércio internacional 
de David Ricardo, utilizando o índice de vanta-
gens comparativas reveladas (VCR) para verificar 
e medir o nível competitivo ou as vantagens com-
parativas de um país a partir dos dados de preços 
pós-comércio, ou seja, dados observados ex post 
ao comércio (Siqueira; Pinha, 2011).

A exposição da evolução do comércio externo do 
setor de calçados nacional e regional dá-se através 
do saldo da balança comercial, corrente de comér-
cio e de indicadores de competitividade revelada, a 
saber: coeficiente de especialização das exportações 
e importações, market share (MS), taxa de cobertu-
ra relativa das importações (TCM), participação do 
saldo comercial por produto ou setor s de uma Re-
gião i na média da corrente de comércio da Região 
j (Pij), coeficiente de especialização relativa (CSR), 
contribuição ao saldo da balança comercial e índice 
de competitividade revelada (ICR). 

O coeficiente de especialização (CSX) das ex-
portações expressa a participação das exportações 
do setor s no total da pauta das exportações da eco-
nomia i ou no total da pauta do setor s da economia 
j (BALASSA, 1977). De forma complementar, uti-
lizou-se a análise das importações (CSM).

O indicador de market share (MS) avalia a 
participação da corrente de comércio mundial do 
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setor s da economia i no volume de comércio mun-
dial do setor s da economia j, expresso como:

MSij =
 Xsi + Msi

Xsj + Msj (1),

Onde: MSij = Market-share do setor s da eco-
nomia i na corrente de comércio do setor da eco-
nomia j; Xsi + Msi = volume de comércio mundial 
do setor s da economia i; e Xsj + Msj = volume de 
comércio mundial do setor s da economia j.

Outro indicador importante para análise da 
competitividade diz respeito à participação do sal-
do comercial por produto ou setor s de uma região 
i na média da corrente de comércio da região j (Pij). 
Este indicador irá revelar se a região i é um expor-
tador ou importador líquido no período. Se o valor 
do indicador for maior que a unidade, significa que 
a região é exportadora líquida, caso contrário será 
importadora líquida (GASQUES; CONCEIÇÃO, 
2002). A fórmula é dada por:

(Xsi–Msi)
Xj + Mj

2

Pij = 100 * (2)

Onde: Xsi – Msi = saldo comercial do setor s na 
região i.

O coeficiente de especialização relativa (CSR) 
exprime a relação entre a importância das exporta-
ções do setor s no total da economia i e a impor-
tância das exportações do setor s da economia j, 
no total das vendas da economia j. Caso o CSR>1, 
significa que a economia i é relativamente mais 
especializada nas exportações do setor s, apresen-
tando, portanto, vantagem comparativa. Ou seja, o 
setor s da economia i contribui, proporcionalmen-
te, mais para as exportações da economia j (ou na-
cionais) do que a economia i contribui para o total 
das exportações da economia j, expresso por:

Xsi 
Xtoti

Xsj  
Xtotj

CSRestreg = (3)

Onde: Xsi = exportações do setor s da economia 
i; Xtoti = total das exportações da economia i; Xsj = 
Exportações do setor s na economia j; Xtotj = ex-
portações totais da economia j.

A taxa de cobertura relativa das importações 
(TCM) é uma medição de vantagens comparativas 
reveladas que contempla, também, o comportamen-
to das importações. Quando este indicador for maior 
que a unidade para o setor s da economia i, identifi-
ca-se vantagem comparativa em termos de cobertura 
das importações mediante ao setor s da economia j. 
As exportações dessa economia i teriam dimensão 
maior diante de suas importações ao se compararem 
com a mesma relação para a economia j, onde:

Xsi 
Msi

Xsj  
Msj

TCMij = (4)

Onde: Msi = importações do setor s na econo-
mia i; Msj = importações do setor s na economia j.

O indicador de contribuição ao saldo da ba-
lança comercial (CSBC) também mede vantagens 
comparativas reveladas pelo comércio exterior das 
economias. É uma comparação do saldo comercial 
observado de uma determinada economia i com 
o que seria obtido se o saldo comercial global da 
economia j estivesse, proporcionalmente, ponde-
rado pela participação do total do comércio da eco-
nomia i no total do comércio da economia j, distri-
buído entre as diversas economias (Lafay, 1990).

Sendo o resultado positivo, a economia i em 
questão contribui acima do esperado, teoricamen-
te, e sendo negativo revelaria desvantagem com-
parativa. Este indicador é também utilizado para 
medir a contribuição em nível de setor s, obede-
cendo a lógica da expressão abaixo:

(5)

Em relação à vantagem comparativa revelada 
(VCR) acrescenta-se, ainda, todas as informações 
acerca das relações comerciais entre a região ou 
economia i. Desta maneira, têm-se informações 
tanto relativas às exportações como às importa-
ções para o cálculo do índice, ou seja, o indicador 
leva em consideração as exportações do produto e 
as suas importações. O índice é calculado da forma 
que se segue:
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VCR = ln

( Xsi )Xsr
( Xmi )Xmr ( Msi )Msr

( Mmi )Mmr

(6)

Onde: k = setor/produto analisado; r = conjunto 
de todas as regiões ou economias (-) a região ou 
economia i; m = agregado de todos os produtos (-) 
o setor/produto s; i = região ou economia analisada.

Se os resultados obtidos forem: VCR = 0, tem-
-se neutralidade da região ou economia i; com 
VCR >0, a região ou economia i apresenta van-
tagem comparativa no comércio do setor s; e se 
VCR<0, tem-se o caso contrário (Vollrath, 
1989, apud Silva Filho, 2013)

4	 Considerações sobre o comér-
cio exterior do setor de cal-
çados brasileiro e regional

Três fatores ocorridos nas décadas de 1990 
e 2000 vêm influenciando o desempenho do 
conjunto de setores brasileiros no mercado 
internacional. O primeiro refere-se ao processo 
de abertura comercial brasileira nos anos de 1990, 
implantação do Plano Real (1994) e a valorização 
da moeda brasileira que, em conjunto, fizeram com 
que muitas empresas nacionais passassem por um 
forte processo de restruturação produtiva acompa-
nhado da redução da participação do país no co-
mércio internacional. O segundo fator diz respei-
to aos efeitos da crise de 2008, que fez com que 
ocorresse desaquecimento da indústria brasileira, 
principalmente nos setores direcionados ao merca-
do externo. E, por último, tem-se o crescimento da 
competição asiática no mercado internacional no 
mesmo período.

Na segunda metade dos anos 2000, o comércio 
externo brasileiro teve as estruturas de suas pautas 
modificadas significativamente. A pauta exporta-
dora caminhou na direção dos produtos básicos, 
com parcelas cada vez mais importantes em detri-
mento dos produtos industrializados, notadamen-
te, bens de capital e os bens de consumo. Paralela-
mente, presenciou-se crescimento dos preços dos 
produtos básicos exportados pelo país no mercado 
mundial entre 2006 e 2008, retraindo-se em 2009, 
como efeito da crise internacional. Do lado das im-
portações, os produtos industrializados ganharam 

espaço e foram os manufaturados os responsáveis 
pelo movimento, em especial, os bens de capital e 
os bens de consumo (MELO; BRAGA; HOLAN-
DA, 2014).

Em relação ao setor calçadista nacional, notou-
-se, desde a segunda metade dos anos de 1990, um 
comportamento cíclico acentuado com a maior 
taxa de crescimento já presenciado no cenário 
brasileiro (SILVA FILHO, 2013). Contudo, na dé-
cada seguinte, o setor registrou queda nas expor-
tações e, em seguida, crescimentos inexpressivos 
em alguns anos. O setor ganhou destaque nesse 
período devido à reestruturação produtiva nacio-
nal e à realocação das empresas em outras regiões 
do país, que foram atraídas, principalmente, pela 
proximidade do mercado consumidor, mão de obra 
abundante, custos relativamente menores e incen-
tivos fiscais. 

Desta maneira, os resultados levantados no 
período de 2005 a 2015 mostraram as transações 
comerciais que o país e as regiões mantiveram 
com o resto do mundo e a possível ocorrência de 
modificação expressiva na inserção do setor cal-
çadista no mercado internacional. Assim, notou-
-se, primeiramente, que a balança comercial bra-
sileira do setor vem em uma tendência de queda 
desde 2007, reflexo da queda na ordem de 44% 
das exportações de calçados brasileiros e aumento 
de 340% das importações nacionais desse produ-
to. Em termos de valores monetários, percebeu-se 
que o volume de comércio do país com o resto do 
mundo também registrou uma expressiva queda 
de 22% no período, revelando perda de mercado 
externo e menor relação com o mesmo (Figura 1).

Em relação às regiões Nordeste e Sul do Brasil, 
o saldo da balança comercial da primeira elevou-
-se em 9% entre as pontas da série, enquanto o sal-
do comercial da região Sul caiu 69%, entre 2005 
e 2015, puxado pelo crescimento das importações 
e queda no valor exportado do setor sulista. Outro 
fato importante que deve ser mencionado refere-
-se ao crescimento das importações nordestinas 
de calçados nesse período, ou seja, revelando de-
pendência do mercado internacional de um setor 
tradicionalmente importante. Em relação à cor-
rente de comércio, o Nordeste vem apresentando 
crescimento, enquanto a corrente sulista registrou 
queda nítida, desde 2008, e intensificou-se a partir 
de 2012. 
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Figura 1 – Brasil e Regiões selecionadas - saldo da balança comercial e corrente de comércio do setor cal-
çadista (2005-2015) (US$ milhão)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Ao observar a participação do comércio mundial 
das exportações do setor regional no comércio mun-
dial brasileiro de calçados (MS) (Equação 1), veri-
fica-se que a região nordestina aumentou expressi-
vamente a sua participação (126%), pois subiu de 
um market-share de 14,6%, no início da série, para 
33,1% em 2015. Esse ganho revela a competitivi-
dade adquirida no mercado externo dos calçados 
nordestinos em detrimento da perda de mercado da 
região Sul, que reduziu 51% a participação no co-
mércio mundial do setor brasileiro (Tabela 1). 

No que diz respeito ao indicador de partici-
pação do saldo na média da corrente de comér-
cio do País (Pij) (Equação 2), nota-se, mais uma 
vez, que os calçados nordestinos aumentaram a 
participação, enquanto o setor sulista perdeu. 
Contudo, deve-se ressaltar que as duas regi-
ões apresentam participações significativas na 
média do volume de comércio brasileiro com o 
resto do mundo, o qual mostra que ambas foram 
exportadoras líquidas de calçados durante toda 
década analisada.

Tabela 1 – Regiões selecionadas: market-share e participação do saldo na média da corrente de comércio 
do País (2005-2015)

MS

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Nordeste 14,6% 17,7% 21,8% 25,5% 27,8% 33,6% 32,6% 37,6% 37,0% 35,0% 33,1%

Sul 67,2% 64,7% 59,9% 54,9% 53,2% 48,6% 45,1% 36,6% 31,9% 31,7% 33,1%

Pij

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Nordeste 28,6 32,3 37,0 41,0 43,3 52,0 47,1 43,2 39,4 36,2 39,7

Sul 891,8 705,9 526,8 400,1 316,4 224,1 194,2 115,3 133,2 154,7 168,0

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Moreira e Castro (2011) apontam que a fabricação 
terceirizada é um fato importante para manutenção de fa-
tias no mercado internacional, pois os produtos saem das 
fábricas localizadas em outros países, com etiquetas de 
marcas brasileiras, e direcionam-se para outros merca-
dos ou, até mesmo, retornam para o mercado brasileiro.

Dentro deste panorama, é possível verificar 
como as regiões enfrentaram os diversos fatores que 
influenciaram o mercado nacional. A região Nor-
deste e Sul obtiveram comportamentos inversos no 

que diz respeito à participação das exportações do 
setor de calçados nas vendas nacionais do produto 
(CSX). Ou seja, enquanto os calçados nordestinos 
apresentaram crescimento nas vendas brasileiras, 
saindo de 15%, em 2005, para 39% em 2015, os 
calçados sulistas perderam 36% de participação nas 
exportações brasileiras no mesmo período (Figura 
2). As participações das importações regionais nas 
compras brasileiras (CSM) comportaram-se, tam-
bém, de maneira inversa, com crescimento da parti-
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cipação das compras nordestinas em detrimento da 
participação das importações sulistas (Figura 3).

Figura 2 – Regiões selecionadas: coeficiente de 
especialização das exportações de cal-
çados (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Figura 3 – Regiões selecionadas: coeficiente de es-
pecialização das importações de calça-
dos (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Pela análise do coeficiente de especialização 
relativa, nota-se que a região Nordeste se mos-
trou mais especializada nas exportações do setor 
de calçados do que o Brasil, com indicador CSR 
elevando-se de 1,73 (Equação 3), em 2005, para 
4,51 no último ano. Tal fato revela que o setor 
nordestino contribuiu, proporcionalmente, mais 
para as exportações brasileiras de calçados, do 
que a Região contribuiu para as vendas totais 
brasileiras. A região Sul, por sua vez, mostrou-
-se menos especializada, com indicador menor 
que a unidade (Figura 4). Já com relação à taxa 
de cobertura relativa das importações (Equação 
4), constatou-se que as duas regiões possuem 
vantagem comparativa ao longo dos anos, con-
tudo, a taxa nordestina caiu a partir de 2005, 

mantendo-se, porém, ainda com vantagem em 
2015 (Figura 5).

Figura 4 – Regiões selecionadas: coeficiente de 
especialização relativa do setor calça-
dista (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Figura 5 – Regiões selecionadas: taxa de cobertura 
relativa das importações do setor calça-
dista (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

4.1 Perspectiva estadual e dinâmica setorial

Os dois principais estados exportadores de cal-
çados das regiões Nordeste e Sul, a partir dos anos 
2000, foram Ceará e Rio Grande do Sul, respecti-
vamente. Entre os anos de 2005 e 2015. As expor-
tações de calçados cearenses obtiveram uma taxa 
média anual de crescimento de 3%, enquanto as 
importações registraram aumento médio anual de 
22%. No entanto, o saldo da balança comercial do 
setor cearense conseguiu registrar um percentual 
médio de crescimento de 3% ao longo da série, en-
quanto o setor sulista veio no movimento inverso, 
com reduções significativas nas exportações, im-
portações, saldo da balança comercial e corrente 
de comércio, o qual aparenta revelar uma perda de 
mercado externo (Figura 6).
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Figura 6 – Ceará e Rio Grande do Sul: saldo da balança comercial e corrente de comércio do setor calçadista 
(2005-2015) (US$ milhão)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).
Nota: BC: Balança Comercial; CC: Corrente de comércio.

Deve ser ressaltado que o setor calçadista do 
Rio Grande do Sul passou por grandes mudanças 
na década de 2000, principalmente no que se re-
fere ao seu potencial gerador de divisas. O setor 
gaúcho, que sempre mereceu atenção especial, 
perdeu participação no mercado externo devido 
aos fatores como concorrência interna e externa, 
flutuações de câmbio e a saída de muitas empre-
sas do setor regional em busca de menores custos 
de produção (LOPES, 2014). 

Um exemplo desse processo de relocaliza-
ção que ocorreu na economia brasileira pode ser 
exemplificado no caso da fabricante de calçados 
Azaleia, que fechou unidades no Rio Grande do 
Sul para concentrar sua produção na região Nor-
deste e, até mesmo, em outros países. Assim, a 
empresa domina uma parcela significativa da pro-
dução de calçados brasileiros e está localizada na 
região nordestina (MOREIRA; CASTRO, 2011).

Alguns fatores que dificultavam o compor-
tamento do setor gaúcho foram identificados 
através de pesquisa realizada com empresas do 
setor no Vale dos Sinos, no qual percebeu-se a 
crescente diminuição do número de empresas e 
de empregos, além de perda de produtividade das 
empresas (LOPES, 2014). Um fator complicador 
para o setor, no estado sulista, é a diferença de 
preço médio do calçado gaúcho em relação ao 
calçado brasileiro.

Assim, a participação do comércio mundial 
das exportações estaduais de calçados no comér-
cio mundial dos calçados regionais (MS) (Equa-
ção 1), revela que os dois estados perderam es-

paços no comércio mundial de suas respectivas 
regiões, mas ainda participam expressivamente 
dos mesmos ao longo da década observada (Fi-
gura 7). 

Figura 7 – Estados selecionados: market-share do 
setor calçadista (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Em relação ao indicador de participação do sal-
do na média da corrente de comércio do País (Pij) 
(Equação 2), notou-se que o saldo da balança co-
mercial dos calçados gaúchos detém parcelas ex-
pressivas de participações na média do volume de 
comércio da região Sul, o que revela a importância 
do setor estadual para o comércio regional. Deve-
-se ressaltar, ainda, que, no geral, os dois estados 
selecionados apresentaram participações significa-
tivas na média do volume de comércio regional no 
período (Figura 8).
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Figura 8 – Estados selecionados: participação do 
saldo na média da corrente de comér-
cio da Região (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Por sua vez, o coeficiente de especialização relati-
va das exportações estaduais (Equação 3), revela que 
os dois estados são mais especializados nas exporta-
ções do setor do que a Região. Entretanto, o estado do 
Ceará elevou seu coeficiente entre as pontas da série 
analisada, saindo de um coeficiente de 7,61, início do 
período, para 10,31 em 2015, revelando que os calça-
dos cearenses contribuíram, proporcionalmente, mais 
para as exportações regionais de calçados, do que o 
Estado contribuiu para as vendas totais da Região 
Nordeste (Figura 10). Com relação à taxa de cobertu-
ra relativa das importações (Equação 4), constatou-se 
que os estados possuem vantagem comparativa. No 
entanto, a taxa nordestina aumentou mais que a taxa 
sulista, que caiu a partir de 2011 (Figura 9).

Figura 9 – Estados selecionados: coeficiente de especialização relativa e taxa de cobertura relativa das im-
portações do setor calçadista (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Por outro lado, o ganho de vantagem compara-
tiva dos calçados cearenses pode estar atrelado à 
política de incentivo fiscal via Fundo de Desenvol-
vimento Industrial (FDI) e, de certa forma, ao ajuste 
fiscal das contas públicas do Estado. Além desses 
aspectos, o crescimento dos investimentos públicos 
e privados e o razoável crescimento econômico nas 
áreas urbanas e no setor industrial também contri-
buíram para o ganho de vantagem comparativa do 
setor cearense. Todo esse aparato estrutural criado 
no Ceará fez o setor ganhar posições significativas 
na pauta de exportação estadual e competitividade 
no mercado internacional (MELO, 2011).

Tal importância é reforçada pelo crescimen-
to de 146% da participação do setor calçadista 

cearense no setor brasileiro ao longo da série, o 
qual representou uma taxa média geométrica de 
20,31%. No mesmo período, os calçados gaú-
chos perderam espaço no setor nacional, mesmo 
apresentando participações elevadas nas vendas 
brasileiras, pois saíram de uma participação de 
69%, em 2005, para 43% em 2015, talvez in-
fluenciado pela concorrência dos calçados cea-
renses no mercado externo. Tem-se, ainda, que 
os dois estados dominaram as vendas interna-
cionais de calçados regionais ao longo da déca-
da analisada. Do lado das compras, os estados 
conseguiram reduzir e manter baixa participa-
ção tanto nas importações de calçados brasilei-
ros como regionais (Tabela 2).
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Tabela 2 – Estados selecionados: coeficiente de especialização das exportações e importações do setor 
calçadista (2005-2015)

CSX

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

SetCE/SetBR 10% 12% 15% 17% 20% 24% 24% 26% 26% 26% 25%

SetRS/SetBR 69% 67% 63% 60% 57% 51% 49% 40% 40% 42% 43%

SetCE/SetNE 67% 66% 66% 64% 67% 67% 65% 60% 60% 64% 65%

SetRS/SetSUL 98% 98% 97% 97% 97% 96% 95% 94% 94% 94% 95%

CSM

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

SetCE/SetBR 1% 1% 1% 3% 2% 4% 2% 3% 2% 2% 2%

SetRS/SetBR 15% 11% 8% 6% 3% 2% 2% 2% 2% 2% 3%

SetCE/SetNE 31% 11% 7% 14% 12% 17% 12% 10% 9% 9% 7%

SetRS/SetSUL 87% 74% 68% 46% 13% 7% 7% 8% 19% 26% 31%

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Quando se analisa a participação das expor-
tações do setor na pauta total das vendas esta-
duais, observa-se, primeiro, que os calçados do 
estado do Ceará elevaram sua participação em 
23%, o que mostra ganho de representatividade 
na pauta cearense ao longo dos anos. Os calça-
dos gaúchos, por seu turno, no mesmo intervalo 
de tempo, perderam importância no total das ex-
portações do Rio Grande do Sul, pois saíram de 
13% de participação, em 2005, para apenas 3% 
em 2015 (Figura 10).

Figura 10 – Estados selecionados: coeficiente de 
especialização das exportações do se-
tor calçadista (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

A performance das exportações gaúchas apre-
sentou, portanto, movimento cíclico em resposta 
às oscilações do mercado externo. Os resultados 
obtidos, referentes ao estado do Rio Grande do 
Sul, justificam o processo de reestruturação da in-
dústria de calçados que ocorreu nas regiões Sudes-
te e, em especial, Sul do Brasil. Através do rema-
nejamento espacial do parque industrial calçadista 
que ocorreu no cenário nacional, cedeu espaço no 

mercado externo para estados exportadores emer-
gentes próximos ao mercado consumidor.

O setor calçadista cearense, por conseguinte, 
ganhou notoriedade nas pautas estadual, regional 
e nacional a partir da década de 1990, desde a im-
plantação das empresas atraídas para o estado. As 
empresas, em especial de calçados, foram atraídas 
pelas vantagens locacionais, tais como: mão de 
obra com custo relativamente baixo, proximidade 
ao mercado consumidor, e aos incentivos que go-
verno estadual oferecia às empresas, como terreno 
para instalação da planta e treinamento de mão de 
obra no período de três meses. Esses incentivos 
dados às empresas intensivas em capital humano 
e inseridas em mercado globalizado refletiram-se 
em ganhos de vantagens comparativas e, conse-
quentemente, poder competitivo (MELO, 2011).

A contribuição ao saldo da balança comercial 
(Equação 5) dos estados foi observada sob duas ver-
tentes. A primeira seria a contribuição que o setor 
calçadista estadual tem no saldo total dos respectivos 
estados selecionados, e a segunda refere-se à contri-
buição que o setor estadual obteve no saldo total do 
setor regional no período. Assim, constatou-se que 
o setor de calçados cearenses contribuiu, de forma 
crescente, para o saldo total do respectivo estado, 
enquanto ocorreu queda significativa da contribui-
ção dos calçados gaúcho no saldo das exportações do 
RS. Na segunda vertente, entretanto, observou-se um 
crescimento bastante significativo na contribuição 
dos calçados estaduais no saldo do setor de suas res-
pectivas regiões, revelando a importância do bem e o 
ganho de vantagem comparativa em termos regionais 
entre 2005 e 2015 (Figura 11).
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Figura 11 – Estados selecionados: contribuição ao saldo da balança comercial do setor calçadista (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

No que se refere à competitividade revelada 
(Equação 6), os dados mostram que há compe-
titividade revelada dos estados selecionados na 
comercialização de calçados para o mercado in-
ternacional, isto é, existe vantagem comparativa 
no comércio do setor. O Ceará chama atenção, 
mais uma vez, pois conseguiu elevar o índice de 
1,8, em 2005, para 4,5 em 2015, valor superior 
ao índice do Rio Grande do Sul (Figura 12). O 
setor gaúcho chegou a alcançar a maior incidên-
cia de competitividade em 2010 (5,55), contudo, 
veio em uma tendência decrescente desde então, 
chegando ao valor de 3,3 no último ano da série 
(Figura 13).

Figura 12 – Ceará: índice de competitividade reve-
lada (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Figura 13 – Rio Grande do Sul: índice de competi-
tividade revelada (2005-2015)

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

No que se refere aos países de destinos dos pro-
dutos, quatro países importaram 47% dos calçados 
cearenses em 2015, sendo os dois principais Esta-
dos Unidos, consumindo 24% dos produtos do se-
tor, e a Argentina (13%). Enquanto que, em 2005, 
esses dois países consumiram, juntos, 57% dos 
calçados do estado. Esses países passaram, portan-
to, a absorver uma quantidade menor dos produtos 
cearenses, influenciado, talvez, pela diversificação 
dos destinos das exportações do setor ou pela en-
trada no mercado externo de outros países produ-
tores, que detêm competitividade e ganharam es-
paço em regiões que antes eram atendidos pelos 
produtos cearenses (Figura 14).
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Figura 14 – Ceará: destino das exportações do setor 
de calçados nos anos de 2005 e 2015

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Em 2005, os Estados Unidos e o Reino Uni-
do eram os principais compradores dos calça-
dos gaúchos, com 53% e 11% de participação 
na pauta estadual, respectivamente. No último 
ano analisado os Estados Unidos reduziram 
suas compras em 70%, enquanto a Alemanha 
assumiu a segunda posição no ranking dos pa-
íses importadores (comprando 14% dos calça-
dos), e a Argentina, o qual importou 10% dos 
calçados do estado. Portanto, percebe-se que 
mesmo perdendo vantagem comparativa ao lon-
go da década, o setor gaúcho conseguiu diver-
sificar os destinos de seus produtos no mercado 
internacional (Figura 15).

Figura 15 – Rio Grande do Sul: destino das expor-
tações do setor de calçados nos anos 
de 2005 e 2015

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

Em âmbito de produto, notou-se que seis produ-
tos responderam por 93% das exportações totais do 
setor de caçados cearenses, o qual correspondeu a 
25% das exportações totais do estado em 2015. Os 
dois principais produtos foram: a) calçados de borra-
cha ou plástico, que representaram 22% das vendas 
do produto da região nordestina; nesse caso, Para-
guai e Colômbia foram os principais países impor-
tadores desse bem, comprando 16% e 12% das ven-
das cearenses, respectivamente; b) outros calçados 
cobrindo o tornozelo, corresponderam a 21% das 
vendas do setor da região, comprados pelos Estados 
Unidos (22%) e pela Argentina (11%) (Tabela 3).

Com relação ao Rio Grande do Sul, nota-se que, 
em 2015, seis produtos responderam por 90% das 
exportações do setor gaúcho, totalizando 3% do total 
das vendas estaduais no mercado externo. Dentre os 
principais produtos, destacam-se: a) outros calçados 
de sola exterior borracha/plástico de couro/natural, 
que foram responsáveis por 32% das exportações 
do setor regional; os principais países compradores 
desses bens foram os Estados Unidos, que compra-
ram 25%, e a França (12%); b) partes superiores de 
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calçados e seus componentes, que corresponderam a 
15% das vendas do setor sulista. Os principais países 
compradores, Alemanha e Argentina, apareceram 
como principais destinos do produto, com 71% e 
19%, respectivamente. Esses produtos gaúchos são, 
praticamente, os mesmos produzidos pelo setor cea-
rense, evidenciando que os estados são concorrentes 
entre si no mercado internacional.

Portanto, observou-se na análise comparativa 
estadual, representada pelos principais estados ex-

portadores de calçados de cada Região seleciona-
da, que o setor gaúcho mesmo perdendo represen-
tatividade na pauta total de exportação do estado, 
continua importante nas vendas regionais. Deve-se 
ressaltar, também, que o setor do Rio Grande do Sul 
diversificou seus destinos em 2015. Contudo, os 
calçados desse estado merecem atenção por parte 
de políticas estaduais, pois vem perdendo, gradati-
vamente, vantagem comparativa no mercado inter-
nacional. 

Tabela 3 – Ceará e Rio Grande do Sul – principais produtos exportados do setor calçados e principais des-
tinos (2015)

Ceará

Produto Valor (US$) Xprodset/Xtotset Xprodset/Xtotest Xprodset/XsetReg Principais destinos

Calçados de borracha ou plásticos, com parte
superior em tiras ou correias, fixados à sola 98.256.510 35% 9% 22% Paraguai (16%);

Colômbia (12%)
Outros calçados cobrindo o tornozelo, parte
superior de borracha, plástico 89.926.781 32% 9% 21% EUA (22%);

Argentina (11%)
Outros calçados sola exterior
borracha/plástico, de couro/natural 38.653.117 14% 4% 9% EUA (65%);

Hong Kong (6%)

Partes superiores de calçados e seus componentes 15.523.019 5% 1% 4% Argentina (77%);
Nicarágua (11%)

Outros calçados com sola exterior de
couro natural, cobrindo o tornozelo 11.632.986 4% 1% 3% EUA (77%);

Colômbia (4%)
Outros calçados de matéria têxtil,
sola de borracha/plástico 8.386.943 3% 1% 2% Argentina (20%);

EUA (15%)

Demais produtos 21.161.737 7% 2% 5%

Total 283.541.093 100% 27%

Rio Grande do Sul

Produto Valor (US$) Xprodset/Xtotset Xprodset/Xtotest Xprodset/XsetReg Principais destinos

Outros calçados com sola exterior
borracha/plástico, de couro/natural 162.897.905 34% 1% 32% EUA (25%);

França (12%)

Partes superiores de calçados e seus componentes 76.321.475 16% 0% 15% Alemanha (71%);
Argentina (19%)

Outros calçados cobrindo o tornozelo,
parte superior de borracha, plástico 67.892.748 14% 0% 13% Argentina (10%);

Bolívia (9%)
Outros calçados com sola exterior de
couro natural, cobrindo o tornozelo 43.820.571 9% 0% 9% EUA (28%);

França (19%)
Outros calçados de matéria têxtil,
com sola de borracha/plástico 42.268.841 9% 0% 8% Argentina (12%);

Bolívia (11%)
Outros calçados com sola exterior de
couro natural, cobrindo o tornozelo 35.690.159 7% 0% 7% EUA (47%);

Itália (9%)

Demais produtos 49.236.752 10% 0% 10%

Total 478.128.451 100% 3%

Fonte: elaborada pelos autores com base em Brasil (2016).

O setor cearense, por conseguinte, teve um 
comportamento inverso, pois conseguiu se des-
tacar no cenário externo a partir do início dos 
anos 2000, e despontou dentre os principais 
produtos vendidos pelo estado do Ceará. O se-
tor cearense conquistou representatividade nas 
exportações do setor regional e conseguiu di-

versificar os destinos dos produtos do setor. As-
sim, diante de todos as mudanças ocorridas na 
estrutura produtiva estadual, o setor de calçados 
do Ceará foi beneficiado pela migração de em-
presas do parque calçadista das regiões Sudeste 
e Sul do Brasil, principalmente na segunda me-
tade da década de 1990.
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5	 CONCLUSÕES

O ganho de mercado obtido pelo setor nordestino 
pode ser apontado pelo aporte de muitas empresas 
originárias das regiões Sudeste e Sul na década de 
1990, que foram atraídas, a priori, pela proximidade 
da região Nordeste ao mercado consumidor america-
no e europeu. Em segundo, pelos incentivos fiscais 
oferecidos por alguns estados nordestinos, entre eles 
o estado do Ceará, e, por fim, devido à existência de 
mão de obra abundante e barata na região.

Este estudo buscou contribuir com as pesquisas 
sobre o setor de calçados das regiões Nordeste e 
Sul no comércio internacional, assim como dos se-
tores cearense e gaúcho a partir da década de 2000. 
O setor da região Nordeste, neste panorama, con-
seguiu elevar sua participação no comércio mun-
dial das exportações do setor nacional, enquanto 
ocorreu perda de participação da região Sul. No 
geral, constatou-se que o setor nordestino se mos-
trou mais especializado nas exportações de calça-
dos do que o Brasil como um todo. 

Na análise comparativa entre os estados sele-
cionados das regiões citadas, entre 2005 e 2015, o 
Ceará se consolidou como um estado com grande 
representatividade no comércio exterior, influen-
ciado pelo aporte de empresas de outras regiões 
no Estado e pelas políticas públicas de incentivo 
a essa indústria. Em termos de mercado, Estados 
Unidos e Argentina dominam as compras de cal-
çados cearenses, apesar de terem reduzido suas 
importações em relação ao início da série. O Rio 
Grande do Sul, representante histórico do setor na-
cional, vem perdendo competitividade no comér-
cio externo, diante de dificuldades conjunturais e 
estruturais enfrentadas pelas empresas regionais. 
Contudo, o setor gaúcho, juntamente com os cal-
çados cearenses, contribuiu para o saldo do setor 
de suas respectivas regiões, revelando que existe 
vantagem comparativa e importância em termos 
regionais no período observado. Os principais 
demandantes dos produtos gaúchos, em 2015, fo-
ram os Estados Unidos, que apesar de reduzir suas 
compras em relação a 2005, continuam como prin-
cipal mercado, assim como a Alemanha. Deve-se 
ressaltar que os principais tipos de produtos do se-
tor de calçados exportados são, praticamente, os 
mesmos dos estados selecionados, o que evidencia 
que são estados produtores e concorrentes nacio-
nais no mercado internacional.

O setor calçadista brasileiro, em especial, das 
regiões selecionadas, deve receber uma aten-
ção particular no médio e longo prazos, pois está 
ocorrendo uma tendência de reversão das expor-
tações ao mercado sul-americano, principalmente 
na Argentina. Os fatores para essa tendência são, 
primeiro, o aprofundamento da crise econômica 
nesse país; segundo, a entrada dos produtos chine-
ses no Mercosul e, por fim, possíveis restrições às 
compras dos produtos brasileiros, o que gera inse-
gurança no cenário nacional.

Este artigo evidencia a relevância de ações, 
tanto por parte da iniciativa privada quanto do se-
tor público, que possam impactar positivamente 
a indústria de calçados das regiões e dos estados 
pesquisados. As regiões Nordeste e o Sul do Bra-
sil devem intensificar ou, até mesmo, adotar novas 
medidas de fortalecimento do setor, assim como 
atentar para fatores que causam impactos negati-
vos no desempenho externo e, a partir disso, de-
finir as estratégias de eliminação ou minimização 
dos impactos negativos.  

Os resultados apresentados colocam uma 
perspectiva para novas investigações na temáti-
ca, como a identificação das possíveis barreiras 
colocadas aos produtos do setor de calçados no 
mercado internacional e a inserção dos calçados 
dos países asiáticos em territórios antes domina-
dos pelos produtos brasileiros, que talvez estejam 
impactando negativamente o comportamento das 
exportações regionais do Brasil. 
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